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F.n. do eneerramen'o.a ti. oe .eII
"o na 18." LC311111.tura da A.se_
bléa Prevlnclal ..

Senhore« Membror da AsscmbUa' Legi,lativa
P,·ovincial.

[' a segunda .�7. que me ca88 fi honra ci�
eneerrar os vossos trAMlhos. e de agrade
cer-vos 1\ prova de distincta con.sider8ç�o que
me prestastes , .Iegendo-IOIS Yice-Presidente
desta Assemblell.

Face-o COlO tanto mais prazer, quanto me

ufano' cie ter por collegas eidudâos tão dis
tinctos , �lJe, li par da imnarci alidade e re

ctidão, de que sois dotados, procurastes o

bem geral da província de Santa Carhrrine ,

que vos elegeo.
. .

Perrniui que, em nome do nosso dlsttnc�o
collega , o Errn. Sr. Dr. Milfl8el do NaSCI
mento tia Fonseca Gaivão. nosso digno Pre
sidente, ora ausente, e em meu nome, vos

(",licite. pelas ornvas de patriot ismo, dedica
ção e snllt:itudu qUI-! acab'lsl�� fie dar eorn a

lHHfa leóislativa que vem de (indar. . ."
Como no allno passado, Senh0res, enn

d"stes \'OS5:)5 eiforços para dotardes II �'rovin
cia com providencias adequadas ao seu me�'

lhoramenlo. -I

Entre olllr:iS, pois que 17 foram as Lci3
promulgadas esle anno, adopt:l\ite� li q.ue .

au

tl,risa o E1:m. Sr. Presidente ria Provlncla a

contraclar com quem mdh,)r<!s condições or
ferecer a cor,strllcc;.o e consf�r\'ação das eg
tradas q'le "dO á L�ges, selldo esse impor
lanle melhoralnento, na falta d� cuntractao
les, feito por admini!'trilção, mt!diante lima

operação de credilo até a qUllntia de 500
conto). dp. reis; a que manlla concluir a estra
da de -.-Therpzopoli� 110 Capivilry. do-Pou-
50 Alto- á Lagp.s; a que creou o Estabeleci
mento de desvulirlas n'est'l capital e conce·
deu seis loterias annuae<;, por lempo de dez
annos, pafa as despeZilS Cllln o dito Estabele·
cimento e reparOE das igrejas Matrizes.

Tilmbem reformastes as �ecretarias da Ai
semblóa l!flo Govt"rnll. e adoptasles o Re�u-
11Imllilto Geral n. 2708 de t 5 de Dezembro
de 1860, para cobr:lnç,1 ria taxa de heranç:Js
e legafioj; nll ProviflciJ, IDe lid" eSla ql�.
sem a menor duvida. trará graude incre
mento na cobrAnça deste rumo de receita.
pür iSSrl qlle li pagamento é eff�cluildo lint.s
do julgamel1to da partilha nos Inventarios.

Do mesmo mO'lo providenciastes sobre o

Estabeleci'llento do �latadouro além do Es·
treito • passalldo a sua relida e administra
ção para" Camara de S. José, medtda elisa
uul e nacessaria; por ISiolllJe o edificio está
eollocitilo em terrenos pertencentes �qllelle

município, e não devia conliuuar a an()�a
lia de ser administrado pela Cama r " munici
pai da capital, Ióra do Termo de sua jurisdic
cào,
.

A.ssim, Senhores Membros da Assernbléa
Legislativa Provincial. déstes uma prova
cabal de vosso civismo e dos bons desejos de
marchardes dentro da orbita legal que vos

confprio o Acto Addicioual, pelo que vos fe
licito desta cadeira.

Não obstante terem passado em 3. co dis.
cus-ão os projectos de orçamento - Munici
pa I-e P roviucial-v , não foi pOisivel ar
provar-se suas redacções. em censequencra
de se lerem retirado alguns Membl'05 .d�sla
Assernbléa, e Outros deixado de comparecer-
durante a prorogaçâo. !J-

E pois, Senhores, terminando hoje o prazo
da referida prorogaeão, cumpro o dever, pa
ra rni.n sagrado. de vos saudar e felicitar pe
los bons strvir.:os que asabaes de prestar á
Proviucia , e rei" vossa adhesãIJ;) causa pu
blica, dando a mais eruberante prova da
harmonia que mantivesles [com a primeira
Auioridlido da Provincia.

POIICO são os recursos intellectu res de que
disponho, mas, apezar da nihiliIad« delles ,

me apraz de dirigir. vos nm votu de louvor
por esse proce.iim ento . porque, Senhores,
con fiada a admi n istracão ao cidadão mori
gerado, intelligoule, justiceiro e imparcial,
qoe a exerce, o (úturo da Província se unto
lha risonho. e dia virá flm que todos nós no:;
recordaremos (.om si,utlade de um Ião dis
tinclo Pre5idt�nle da Pruvincia.

Ao cun�luir. Senhflr�s �lembros ria ..\s
scmblécl Legi�lal iViI Provincial, permiui,
uinda UIllÍ1 VIJ7., que vos ue�ejc toda:> aii [.I!'os
peridade.�, e vos po:!ssa a ln.tis e�treita e .;Or
dial soliciludtc: para fUMller-se a dignidade
do Cvrpo LegisL:tti\'o Provincial.

Esta encerrada il �. I.'C Sessào da 18. '" Le
gi sla lura.

Paço da Assembléa Legislativa Provincial
de Santa Cuthal'ina, em 31 de M:lio lie
1871.

.

-
�

Man(}el lo,e de Oliveira.

Vice Precid(!nte.

......-

..-8.C).:

I.EI N. 856 DJi: 1.:> DE JUNIIJ DE 1871.

AUTORI·, o PRESIDE:.'iU liA PROVlNCIÂ A AUGMENTU\
O OI\DENADe DOS EMPIl.EG ID'JS DE MEUS DE

RENIIAS. QUE FoREM API)SENHOOS, ATÉ
MldS TI\INTA POR CENTO DE SEU VEN

CIMENTO FIXO.

Joaquim BanrJ�ira de Gouvitf.. Presidente da
Provincia de Santa Catharina:

Faço saber.a todos o, sen.; hdbitJules que a As
sembléa Legislall \ a Pro,iocial decretou e eu

saocciooei a Lei .illi"iole :

.lRTlGO t. o AflS empregadus de Nezas de Ren
das, que forem IIposenllldus e contarem trinta aI! _

nos de bons serviços, poderá o go \'fH n'J pruvin
cl.l augrnentar o ordenado, que lhes competir
pela aposentadoria, até mais trinta por cento de
seo vencimento fixo.

ARTIGO 2. o R�vogio.5e as disposições Im con

trario.

Mando, portanto, a todas ns auteridades.a quem
o conhecimento e execução da referida Lei porten
cer, que a cumprão e fação curuprir, Ião inteira
mente como nclla se contém.

O secretar ia d 'esta provincia a faÇl impr irnir,
publicar e correr.

. Dadn no Palacio do Governo da Provincia de
Santa Calhar ins , ao pr imeiro dia do mez de
Junho de mil oitocentos e setenta e um, quloqua
,esimo da Iudependencia Q do Imperio.

( L. do S. ) Joaquim Bandeira de Gouv�a.
Carta de Lei pela qual VOS�II Erocllcncia man

da rtecular o Decreto da As�eO'lbléa to'gi;;latin
Provincial, que houve por' bem sancciunar , auto
sande o presidente da provinda 3 augmentar ó
ordenado) dos empregad",. de MflZ8& do Rendas;
que Iorern aposentsdos, até mil}.. trinta por cento
de seu vencim ento fixo, ...corno acima se declara.

Para Vossa F.xcellencia'ver.
Julio Caetano Pereira a Cez.

Ne-Ia secretaria do governo da prov IOCla de
Santa Calharina, foi sellada e publicada II presan
te lei, 311 prime iro dia do mez de Junho de 18'71.

O secretano interino

JO{ZO José de Hoza« Ribeiro d'Almeid4.

Hegistrads á fls. do Livro competente. Segunda
seccão da Secretaria do Governo da Provincia d'J
SóJnla Calhnrina, 1. o de Junho de 1871.

O 2. � ()fti�;ial
J (dia Caetano Paára.

li xpediente do dia�. de lIal.
41. Ui' ••

ACTO.-O pre�ideote ela proYincia, dt! confor
midade com a proposta do dr. cbere de policia em

officio de 22 do coorrente, re�ulye nomear ti cidll
dadão Luiz Pedro da Silva pari exercer ú cargo d",
dtlegado de pulicia du tL'flD) Ja LagU:la.

ComlL)unicou·s� ao dr. chefe de poli-
cia, sob n. 90.

.

POI\TARIA. - O presidente da provio�ia. alleo
dendo ao quo lhe rtlqu�rl'U Frlnciscr) Paulino da
Co.la e Albdquerqlle, ;lIferes ser'retario d" 1. o

corpo de t:3vallaria ria gU:irda IHlCIOiJal do muni
cipio desta tapilal, lhe cOI1l'ede seis mezes d(l li
cença para tralar de sou� iu!ereSsds na provincia
do Ri,) de Janeiru.

Cornruunicou se ao comíOandante su

periur da cõpit�l, ele .

A' !besouraria, n. 233. -C·)mmuu;eo' 'f. s.,

para scieucia d'e.,sa repartição, que em data de
17 rio Currellle me "arlicipou t! cllg,.>llhelr() Edu
ardu José de Moraec;, direcl'lr <l,IS ob-a.; da estra
da da coltloia D. Fral1cisc�, que dlÜXOU de re
mettcr a conta d,"cumentadd das respt!cti\ as cll�S
pezas, por não ter aioda etfectll<ldo o pagameoto
aos lrabalh�d Ires do t. o di�trictll.

Ao dr. chefe ue policia. 11.89.- Tl'ndo o di
reclor de Illua socieJade drilmatica, que se acha
Desta capital, pedido por emprestimo o edilici. do
thtlatro dtl SHnta Iz;lbel, para n'ellc dar algum as

repreienta�õas, con\'étll que v. s. mando proctldcr
3 um inlDucioso eXllme lia dito edificio, ífim de
se conbe::er se pode elle prostar-se para u fim pe.
dido.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ao mesmo, n, 91.- Cl)tntn1mico á v S., em

resposta a» seu otlicio de 20 deste mez , Que na

presente dala expedi ordem ao cummandauto in
lerino rI.1 furça Dili"i�l, 1ft 11 L1e apresentar á v , '5.

qualro soldados da dita fvrç I, para serem desta
esdos na fregul'zill do AralllOguá.
A' fazenda provincial, n 160.-Em arl litarnen

to ao se\l ameio fi. 1.'10, de 16 do corrente com

munlco á VIllC. quo o professor publiro interino
11. cidade de Laia" Fabio Augusto ria Custa e

Souza, deu parle de doente no dia 15 de !brilul·
timo, dais em que fechou a escol a,

Aojuiz municipal do lermo da carital. - Re
melto á vrn.: ,para o devido cumprimento, copia
do aviso exradido em 1� do corrente pel» IlJiui,
teria dos negocies da justiça, deterrninanrlo que,
n'lI r,t)nfllrmidadu do ;Irtigo ;!� do decreto n. 687
de 26 de Julho de 18"0, se cornmunique ao juiz
rle direito avulso. Bacharel Joaquun José Henri

ques, actualmente residindo nesta capital, qus pT
decreto de 21 do mel pa-sado fúi ·IIH' rlesign�J,1
a comarca da Cruz Alt8, na provincia do Riu Gran
de do Sul, para n'ella ter exeercicio

Ao cornnlandante interino da força policial.
A' vista rle sua infurmação em omei,r d" bantem

datado, faça vmc. apresentar a,) dr. chefe de pu·
licia q U ·llrO s"ld 3dos da forç!l sl/b seu COOl man

do p·lr� serem deslilca(!vi OiJ freguezid <.lo Ara·

I anguá.
Ao proTedur do imporial hospital de caridade.

-Faca ""C. recolheJ ao imrerial h 'spital rle ca·

ridad� fi seu côrgll \) imperial marinheiro da ca·

nhoneira Meal'im, que se aC'ha alacado de �ariola,
e que cl)m 6ste lh,� seI á apresentado prl" cirurgião
mÓr de brigarIa dr. Fpliciaoo Antonio tia RncGa.
io direclllr interin" rlas coloni ai lli1jahy e Prin·

cipe D. Perlrll.-Approvo II nomeaçào, feita por
essa directoria, do colono Franciscu Weidgenllu1
para reger ';ntennamrnle uma lias escolas dáS Cll

lunias a seu cargo, conforllle 'me. pede em om
cio n. 42 de 1'6 do corr&nte.

Telegramma do Sf'cretarin interino ao bacharel
Martinho DOlJliellse Pillto Braga.- Communico á

v. s. em rf'sposla ao seI'! officill de t 9 do cor rente,

que Desta dala o cidadào Jaeintho Pinto da Luz

prestuu juramento por v. S., na qua1idade de �eu

prllcur<ldor do cargo de juil. c'JmrDisSilrio d'es,;e

municipio.
Du,24.

ACTo.-O presidenle dr provincia, conf·)rman·

do-se com 11 prupo.la do tenrnle ctlronel com
mandante cio 1. o blltalhão d'artilharia d/l guardil
Rlcional do municipio da capital, á \'ista da ir.

formação d� commandilnte superior re-pectivo,
datada dI' 13 d'l corrente, c de conformidade ('om

o artigo 48 d� lei n. 60� de 19 de Setembru de

1850, rcsohe nomear os officiaes seguintes:
Estado 1I}«ior.

Para 1. o tenente quarlel-mestre, o 2. o tenente

Leonel Heliodoro da Luz.
})ara 2. o lenente parla-bandeira, o 1. o sargen

to Marcos Juse Luiz
1. <t> Companhia.

Para capitã(" o 1. o tentlnlu José Terluli�no da
Silva Fr;lg050.

Para 2. o tcnente, o guarda Floreuliuo José Vrei·
ra.

2. co Companhia.
Para 1. o tenente, o 2. c, tenenle Jl)sé Joaquim

Veiga.
4. '" Cemponhia..

Para 1. o lenent", o 2, o lenrnle JOlé Beckr.r.

5. ,. Compallhia.
Pa,a 1. o tenenle, o 2. o lenente Francisco de Pau

la Seíra
Para 2. o tenente, o guarda José AntoDio Carpes.

6. '"" Companhill.
Para 2. o tefleRle, o guarda Camillo José de

Abreu.
Os officiaes aei mil nomeados d"Terão 50lici tar

suas patentes na sccretarid ri\) governo, no prazo
de Irez melt!i, de c,J4)fllrmidarJe com n :Jrtlgo 77
do decrelu n. 722 de 25 de Ou lubru de 18"50.

ComlilUnic\lU-'C ao commaod"nlt! supe
rior da capital, ate.

ACTo.-ü pre .. idenlo ela proviopill, altendeodo
30 que IhP. requerru Antonio JOllquiro de Vargas,
alfel'lls sl'cret.rio dI) 2. o batalhão úa güal'd� na'

cior"JI elu muni'õirio de S. �liglll'l. e em vi,tu da
inf rll1ação 011 '··,'1imaoll.lllte superior rpsppcti\o,
rf'�."v" ,"1111 I1r �g3" ;;al o ao 1. � uatdlbã,) d"'r
tilha'lIl d t �II t�1.

(:lImrnunicou-se ao r.l.mmilodolf,e w

. pl"I'r li.! capit�l, etc.

A' lhczouraria, n. 234.- Remello á ,. S., pdta

conh '('imento dess I repartição, copia d" ..Iso do
mlnisterro dos n-g.icios ti, guerr•. � .• t 6 oi I C ir

rente, eornmunlcando á e-ta pre-idencia que na

rnesrne data s.rlicilnu ri" d.! [azenda a exp�&iição
de ar dern rara qne essa repartiçâ» sejJ babilila4a
no, termos d I iub dl,l, tarnb-ru junta por copia, í
fim tle lIr.corr�r 'S prirneiras de-peras tio ersrcr

cio dI' t87t-18H.
A' mesma, n. 235.-\' vista de sua informa

ção em cfficio rle '13 rio corrente, sub n. 108,
IlIiinde v. pag�r a Livramonto Filho & Vieira a

quantia de 21i1>781 I ers "01 que i m p'lrta a inclus a

factura, CIO duplicare, de pão H carne verde põr
elles forl'l"cido, á canhuneiru fienrique Dies .

A' mesma II. 2:36. -C'Jmmullico á T. S., pilra
sciencia deiS' rppartição. qre pur decreto de t5
do corrente, foi nomeado rmni-Iro r. secretario
d'e,ta.f., d,}, negrcio da gU'lrra o sr. eunselheiro
Domingos Jo-é NlIgMira Jilgurll'ibe.
Ao dr. chefe de plJlida. n. 91, -Constando que

o guarrla da f TÇ>I P .PejA!, José Liborio. declara
ra publicamente que sabia quem tinha roubado
um capote do soldado cllI 18. o. balalháu d'in.
f.Jllteria. João Fraoc,�(;t) Dil.nll�\:en(l, con,ém qJC
v. ". fdÇR ir á sua pre.ieHça o lit,) gllarda Lib)ri o,
á filO tle o inquirir subre tl declara9io pOf' ello {1lI'
Ia.

A' f.rzenrla provincial, n. 161.- R'llnctto á.".
S" rara o., fios cOllvenienl'v;, �s injuslIs copi.u
das leis província\!3 ! r'iI k; de 17 do corrente,
seb n 651, 65.2, 653, 65� l! 655.
A' m\1:lrna, n. 162.-ClIlllmu'lico á vmc., para

sciencia dl'5�a rerJill'liçã,., flue, por oflicio de hOIl
lemo me participou o io,pect,r gdral da inslru
cçã(} publica ll'lver cntrrldo 00 cxercillio do Seu

Illilgisttlrlo, no dia 17, o prufessor publico efflleli
YO nuool'ad., pllr:J a eidade do S. JOii�, Propicio
Ol'ttlvi,1 no Sríra.

Ao presidente e mais membro. rio consl'lho de
'qualitlcaçiio da gll.;rd nacional Ja parorhia dI!
S. José -Em rcsp,)sta lia oflleio que VlUCS. lue di
rigir ão em data de 21 do correllte, remetlo-Ihós li

inclu�a �opill de oCfrcio do commandante supe
rior, de 22 cio mesmo mez, cabendo·me dizer í
"Ines. que se tive�st'llI se dirigi'lo, quando n:io
t.lire('tallJente ao rcferido com;uilUdante superior,
ao menos p,'r s:,u iotermedjo, à esta Prusidancia,
mais pr«mptllS ser ião ao; pro, lduncir:s.

.

Ao uir!lClor rias coll)nias ItaJahye Principe D.
Pedro.-Oi,tribúa "mc., na coloni" Prin"ip6 0.
PQdro, á ex-praça dtl \Olullla,ios da patria Luiz
Ricbter, um lfite de terras de 22:tiOO brll�rs qua
drarias, de conformidilrl·' com II dccrelu n. 1,371
ue 7 de Janeiro de Hl65.

AI) director da Colllllla militRr Santa lzabel.
Dislribú,1 "me. á ,X·p'·ól��a de vlJluntaflds da pa·
'tria, JustÍ Ft!, Il,'ndes do Amar,lI, o prazo de ler

rascunceddllpl'lo dccrJI,) n. 3.;j7t dlil7 de Ja
neiro de 1865; 'deveodo o respectiuo lltulo ser

;.I\·C'rbado na e·cusn origlOal da mesma ex-praça,
flue para esse fim il dlHerá apresentar.

DnsPiDH05 EM I\EQU!IIIMEI'fTO' D) DIA 22 DE

!\lAIa DE 1871.

Joaquim B �rn8rdes da Silvl Mllchado. e ou.

lro-.-Informe a Clllllara munidpal d'ltajahy.
João MlriM'1I FlIItado e ou\rd.-ldo.lI.
Antuniu C IrI,IS M IcharJ'I.-Io'Jeferidc" em Yi!

ta dll, ir:f ,rmacúej rIa Ib 'zouraria e CdmJra.

Franci!co Antonio Dily.-Il·>qJelra III) g Ivef no
im peria!.

Jos� Lui� AITes do Campos.-CnlUo requer.
JI�é Filustinl G,mp';.-Indoferido, em vista

de inf'lrmaçõ 'S ,la IIIl'Z lurari.1 e da cama' a.

Tberezl Roza de JIlZlIS.- Irlformo a camarll

municipal de S. Franci,co.
DIA 23.

Gu'lhrrmc KrÍ'ig'r. - Como requer.
José Pf'reira Llberato - Informe o sr. inspe

cter da Ihezouraria.
Mari/lona p ,ula til' "oraps.- Dílvol-ido ao S�.

director geral dJIlldnda prl)�ineial p.lra, em Tis
til ele sua illful .. ,açàn d Ilarlu d.) 19 d'>:C'Hre�te,
mHndar p1g.lr á ,uqpli,:arIIH uS <;\'115 ortlen"dos

rel� coll,'rtnria da frrgu(:zi;- rl S.lO lu .\ut(lni,).
Mano!'1 Ferrcir,I d ... S',)!Z'I M.Il:h<l,!'I.-lrlforme,

o sr. director gr::ral ria (;,z ... nda provillcial.
Joào Rod'ig'IC" ria CUliba Bllm Peix"- Idem

;; c,llIlara rnun:clpélllie S. pr·\I1(;I�Cl).
Joãu de SnllZil FI' ila-.-Iwhf rido, elll \ista

dóI illforrr2) III fitzel·d pl.>wlI'ial.
Propidv Or ,i.<110 S ..á ii -lie\' !virin 110 sr.

dirrctnr gar:>t d� f zClldll flrol'ioriül, pua, em

VI,!a oIt> s ,I il1f,�fI,.� .ã.J ,at8J.1 rle hontt> d, mano

dJr pagar, pdd cvlle;·t,ri .. tla r:iU8L1t! de S. Jo,é,
o ven(;ílu(otu� LÍu �upplicanle, uma Vl'Z que alli

sprezante no atle.tado; ele frequrncia e o conhe
cimentn UI li Ign1'ntll d IS pre rações dos novo.

II relh l5 LlirtlitcN'4.: 5U,1 norneaçã«.
DIA �4.

M.lnoll José clt! Freitas Cardolo,-Reqlleira 10

gorerun i mreriál.
José BJltblz.ár d'Oliveira, e ot1tro�.- Devolvi-'

do ao sr. director ger.il da Iazenda pro, incilll
pilrl, em !i:õt8 d.1 su I info-rnaçã. datada de 19 do
corrente, mandar pagar aos suppli iantas ;t elapa
a qre lêm direito.
Antonill Joaquim d Va ·g<l5.- La-ra-se acto

sggreg.mdo II supplicante ao t ,

Q b ualhã» d'u r
ilh Iria da guarda necionnl desta clpitol.
t DIA 25.

Guilherme Luiz dll Vargas.-Sim, qnando hou
ver trafl.p,)rle do governo.

Man.H'1 Justiniar.» de Olivelr .. Crul.- Informe
ao Ir. direstor da fazenda provinclal,

ASSEMBLÉA PUOVI�CUL.

7.
CI'= Sessão ordinaria d'l\ssembl éa
proVi ncial de Santa �alhariDa,.
em ti de Abl'iI de t 87 f.

Pl'esiden cia do Sr. Dr. Gaivão.

A's 1 t horas da manhã do dia 11 de Ab,il
de 1871, rf�unidos os Srill. deputatJos, Dr.
Gal"io, Oliveira, Dr. Vianna, Zeftlrillo, Coo
r.eição, Nevis, P illheiro, Sebaitiãn, radrt!
Eluy, Rocha. Bf'ssa, e Munoel Marqut:'s,'pro
cedf3LJ-se a chllmllda e verificou-se filltarlWI
corn participação os S". D'imingos Custodio tr

Dutra. e sem ella os srs. Or. Hyginl), Faria,
Drs. Lossiu, Coutinho, Jusé Henriques. e

José �Jtlrques; e, havendo nUffiflro Ipgal, a
brio-se a sessão, Não flJi lida a acla de bon
(em, por não est:lr prompta.

Expediente - Foi li,lo um nós llbui
xo lIssignaulIs fie v/lrios morlldores do muni
cipio ue Lages penindo (lue se lIIande con

cluir a abertura da eslrllda do Figueredo : ás
Commisbões de FazencJ,j e de Commerei\) &:.
Feito O convile <1:) j'slylo, O Sr. Oliveira, (Ie-·
pois de fundamentar, ffil1lHl'lu li ml'za li se

guinte illdicação: Indico que ii Comrnissiio
de Gu .rJd dn Con!'litui(;ão e.das Lei'lflJrrrlflle
urni.l repres:-,nlilção, dirtgida á ASs"lllbléa G,'
ral, pp,dirrdll á inLrrpreLar,ãll dos arligos i 5 e

16 do Acto Addicional á .ConsLiLuicã'I t.Io lrn
p ... rio, relativ;) ao modo pelo qual deve ser

contado 05 dous lercos dos Mf'lllbros d!! As
sembléa, nos caSIlS d� del'llluçiio dos prujectus
não saccionado<; pelo Presidenle da PrLl\' in •

cia, visto que semelhilflLe interpretação é dô
p.xclusi va compclf'ncia do Poder Lpgisllllivo
Geral, nA conformidade do nrt. 25 do citado
Ado Addicional. SiJlla d6s sessões, em 11 de
Abril de 1851- S. li R. Oliveira.- Sendo
IIpoiado, foi á Commissiio competenle. O
meSlllO Sr. Oli\'eira, depois de fundllmenti:lr,
mondou á meza um project() de lei dando no

va org.lnisaçãO á Secretaria da Assembléa :

fvi julgado objpr.to r.le deliberaçào para entrar
na ordem dos lrabalhos.

Foi lido ° parecer da f.ommissiio de F/t
zenda e nrcamenlo, rlllalivo 80 Oreamento de
1870-7t: df'clarando qee, est,;ndo o dito
urçampnlo redigiJo IHI forma do vencido em

2. :c discussão, entre em a. �
: posto a volos

foi flppr()vado, para enlrar na or<.lem dos tra
balhos.

Foi lido o spguinle requerimenlc do Sr.
Df. Vianna-l1pqueiro que prla rppartj�ão
com petenle se i n[')fmll se se acha tlU nA ° com·

pletu ° palrimúnio do hospit;ll de caridade da

Laguna, e, no caso flffirmiltivo, qUI) appliea
ção foi da!Ja á renda que á esse patrimonio
era applicada. S. a R.- Víullna :- Apviado
e poslo em discussão,'o Sr. Oliveira fl.lDrla
meolil e manda á mezil fi segllinte- Emenda
ao rcquerimento- Accresc:enle-se • bem' cu
mo do hospitfd 1e caridade de S. FraDcjsco.�
S. aR. Oli,eira. Apoiada e p05ta em discus·
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- Por llct� da presidnncia datado de !S
d este mez, fOI mandado vigornrern as leis
do s. �r9()mfnIOs provincial e municipal do.
exercicio de 1870-1871, no anno fiuanceiro
de 1871-1872
Por outro de .; cio corrente'. forão nomea

dos _para o batalhao d'orlilharia da guarda
nacional. os seguintes officiaes:

2. CQ Companhia
Para Capitáo commandauts o d ,

o tenen- ,

te José Silveira da Veiga.
'

Para 2. o tenente, o guarda Alfredo José
da Luz.

3 � Companhia.
Para t •

o tenente, (I 2. o tenente Fabio
Antonio de Faria.
_ Por outro da mesma data, forão exone

rados sob proposta do dr. chefe de policia
dos cargos de subdelagado e L o supplente
do �es�o da.fregusz ia de S. Pedro Apostolo
(\S cldadaos. José Henrigues Flores FilhG �
José Agostinho Pereira.
- THve lugar na 5. co feira o primeiro es

pectac�llo d:.ldo pela Empresa da Associacão
Cohemlil pr<lrnaticiJ Paulistana, nôda deixán
d� a deseJ'lr os desl�mpellhos das partes des
trlbuidils pelos artistas.

<? eS.iJectaculo foi concorrido: e aquella Ás
soclilçao ll?erece a protecção d'o illustrddu po
vo Catharlncnse.

Do�ingtl ha nOVa representação.
.

-Entrou na tarde de 8 o J'i:Jquete Galgo
�Inr!� do )�ul, c?nduzindo o Exm. Sr. Con
.se�he,ro IlIltt) tllna. o quul se�uio para a
Corte honlern de milr.hà.

- No mesmo dia chegol:! do Rio de Janei
ro o Paquete Santa (:ruz , p!�lo fltlal recebe
mos _o Dlario ?(ficial até fi deste mez.

�ao ha núvldade na Côrte, lendo o Minis
len" grHnde lll.1ioria na Assembléa Geral
"IRge�n ID.pe�·ial - 5S. �BL 11. � éS

embflrL:i.lffJO !la Uahla 110 dii:l 28 dn I'ass' d
'1 pe d

.

I
J U o,

( zar e COpLO:ôil c lu\'a ; e sc-uirào para
o !lOrte no mesmo dia.

b

No proxi�!? nU�lero daremos a felicitação
q�le lhes denglU a junta directori:l da associa
çao commercial d'ilCJuella priiça.

- Alem �:I gratil noticia de ter o Exm.
Sr. C(Jnselhelr_o Lllmego sido clerado il titu
lar do Imperto, cOllstão aS seguintes: .

Com�lland;lllt� da 7. � Compallhia do 18.'
�iltillhao, O CapItãu Cnndido Alfredo de Amo.
rIm Caldas.

Con:�endlldordil Irnperi;d ordem da Rosa
o Cu pllao Tenente José .\11:1noel de Albu uer_'
que Cavalcante Lins.

q
- .Por A viso u� ,Uinislerio da Iu!tiça se

aulo.rlsou ti Presldencia da Provincill ara

cOI_Jtlnuar o arrendamento d:l ctlsa do� bor
denos do. Cl1n!mendauor João PInto da Luz
em .que tUIIC�llJnil il SpcreLari� de policia'meulilI1lc u aluguel {�O 60i'l'OOO mensaeS.

•

- Pur Decr�to de 23 ri:' MaIO foi concedi.
da a_O. Cla ra AlIgelicll Xilvier Fagundr.s. a
pensa0 de 180;zb rs. sem preJuiso do meio
soldo que lhe compfltir.
-Por decreto ue 3 de Juu ho foi convoca

da a nova Assembléa geral ordinaria, orde.
nando-se qUf� se proc�do.l a el'!icão d ... D
I' 1 d'ff

..
v dPU-

aIos .nas. I erentes provlncius. na furma
das lel� tJ_lllstrucçüps q�e as regu Ia Ill.
:- brao nomeJdos BISpos da dioceses: de

O�iDd!l. ' o .Rv�. missionario capuchinhoblasIlelro freI V�tal Maria de Pernilmbueo�
Da de S. Paulu,o Rvd. Padre Lillo Deodato

---------------------------------------------------

são com o requerimenlo, foram ambos ap
provados. Entra-se na ordem do dia. Em
3. � discussão o projecto n. 27. é appror ado
sem debate, e enviado á Commissão de re
dacão ,

Ém i. eo discuseão o projecto de fixação da

força poiicial, é tambem auprovado para pas
sar à 2. o: Em 1. ee discussão Oi projectos n.

2. e n. ", forem ambos approvados sem de
bate para passar à 2. � Ent,rll em t •

." dis

cu-são o projecto n. 1 regulando a aposenta
doria dos emprt>g\lelos provinciaes, que é tnrn
bem approvado. Não havendo mais nada á
tratar-se. o Sr. Presidente marcou para or

dem do dia de amanhã- 2. r:l discussão do

projecto n. 7- 3. � do Orçamento de 1870
-71- 2. � do projecto de fixaçào ela força
policial-ve levantou a sessão ao meio dia.-

8.
C':I

Sessão.

Presidencia do 5,'. Dr. Gal rão .

A's ti horas ria manhã do dia 12 de

Abril de j 871. reunidos os Srs. deputados,
Dr . ,GaIvão. Oliveira. Dr. Yia nna.v Zvferi no,
Bessa, Dommgos Custodio. Pi dre EJI)Y. Se
bxstiã(" Pinheiro, Ga�rlilr. Conceição, Ro

cha, e Marqups Guirnaràes , feita R chamada.
verificou-se faltarem sem pnrticipaçào os

Srs. Dr. Hygino, OI'. Lossio, lH. Coutinho.
Dr. Henriques; Faria c José }JarqllHs, e com

olla o Sr. Dutra.-Abre-se!l sessão -li,ia a

acta da sessão antecedente. foi approvads.
-Expeclienle.-Foi lido 11m nós abaixo

aSiigllados de cii\'el'sos moradores ua freaue
lia de Santil Izabel. pedindo que se 1l11londe
abrir um·a estriidõ que. passanJo pela Fazen
da do cortinei N !\'e�. melh')I' transilo ofC�re

ça aos m"ra,lores d'aqu9I1it.�r ..eglwzill -A'5
commissõt's de agriçJ).Y,s" � _�'::�TJ1r.nto.-
O Sr. Dr. Galvã," .u- -�d('rp(.l"\.. da
presidencia, que for..-· . ,ri '�-
pre�idente, fUlldame le II _ill

projecto, tIlL"rand,.l:' 9 de 1en·

to da CI1Z3, qlJe sene ��.J - dé-

liberação, fica subre"\.;;_. I \ n/I
... <

ordem dOI; trabalhus. _·t
fundamenta e lIlanda a !I1l'za

torisando a presidencia da provinr.i�
dar pagar á cornpllnhi I dt1 V3r,or Catl'!
nense. entre �Sl;1 capital IJ <l cidade da r

.

na, a qnanlia de IIIlI contll e cpm mil �
jlllgndo objecto de oIt1:iber,lçàl). ficou %'- \
mente sobre a mflzfI pa. li enlrar na oru }
dos lrab,dho,.-O Sr. Oliveira manda á inll'-.·
za l) seguilllQ raqllerimen�l\equeiro que 0-
pilrec<:r dA com.missão "(fCilll sobr? a d!}

voluçao do projllcto n. o 4. não SPj" dado

para ordem do dia. ante� de discutir se em

3. � discussão o projecto de reorgllnizacão
d� secrelaria. e qtl(l li l)aSSar este, seja e�n·
siderado preju licCldo e relirdJu da discus
são.-S. tI�.-:-Oliveira - Sendo apoiado
este reqllerlmento. entrou em discussão e

foi apprllvado·.--Ordem do Dia ..- Entra em

2.ca discussão o projecto n. 7,que é ap
provado para pass�r a 3. <t). - Entra igual
mente e:n 3. � dlscnssào o Oreamento de
70 á 71; oSr. Oliveira, Cundame;,la e man

dil á mez'! a 5eguínte emenda _ Emenda ao

§ 4. o do a I tigo L o
- SU�Lltlla-se pelo

sflguinte - Imposto de 6 pl)r cento rio aluo
gurI real ou IIrbltrado das cazils Oll do ar

rt'ndi�mento dos bens de raiz Jentro dos li
milt>s da Jecirna urbilna, �a forma (III lei
re�pecli\'a.-S. á R.-Oliveira. - M(lndando
mélis o mesmo Sr. Oli\'eiril á meza 2 emell'

da5
..� 2 addictivo.;, que não forão lidos. pur

v�flLlcar-se não h;lver (:azll para se '\'ol1:lr; a

vlsta do que o Sr. Presidente levilntou a ses

são á urn� hO�it da tarde; marcando para M

d.em do dia d amaubã-di.,cussào das m<tte
nas adiadas.

A PROVlt\!CIA.
Desterro, tO deJunbo de 1871.

1.1-

'Sob esta epigra p he a Regeneração de ú do
corrente �ez, bat eu palmas, corno outr'or a li

pedida sJrlagnga. quando oms-guio ii COII

dernnaçào do Dros hurn.mado : visto como
asseverou que é. meinunie! a queda':'a süuaçào
pcia [alta de unidade do partido conseroador,
e de enerqui de seus chefes, o que indica o ter
mo «e tão {alai administração.

Que eng.rno, que illusàn !
Se nno tivéssemos lido essas bombastical

pa lnvras, I1jO acreditariamos que os os aba
{IS Idos redur tores d� Reqeneração RS ernpre
�assern .em um escriuto

.

sério, apulicando-as
a questào de ta nta gravi.lude. .

Pois que ! acaso não lêrão o discurso do
honrado Sr. Visconde do Rio Branco, presi
dente. do conselho, respondendo (iO Sr. con

se�hel:o_Alen�ar, lia camara dos·dt'putajos? .

Náo vlr�o d�1J qlle ') digno ministro da fél
senda dIsse - que �,unca o ministeriu teve
tanta força P. vida. porque se acha consolida
do e firm� em seus principios poliiicos ?

J)� muts, quem não vê que com J retirada
ele 5. M .0. Imperador para a Europa, ficando
na Hegencia a Priuceza Imperial, sem flue,
�o tomar as rédeas do governo do estado,
fizesse mudança de gabinete e de pohlic a ,

qllP conservará a existente, deixada pelu che
fe da nação?

Desejar·se há um fncto mai� Siglllficilti
v�. par;� a dem(lnstrução de que a siiuaciio
nllo esta uballada ?

•

�arece-nos qlle não, porq1le de persi falia
mUI nlto.

A Ol,posiçfio liberal já deve ter perdido a

esp�rança de.empolgar o pod"r ; e ell1bord o

prt!Jf'cto dt! IpI sobre il libeJ'lacão do ventre

encon�r�s!je na camara cios deplltados grande
OppOSI.Ç,lt), li nãO ser converlido em lei. quan
do mu�tll, pOlkrá trazer mudança de pessllal
�(J gllbl!let�', e 11[10 de polilica, ponlue este
laclo duna grn:�Je abalo IliI actualidaue vi '-

•

' :>

to como S,�!'I(I o precursor �je medidtis extre-

�s, qual a dl' disstJluçãO da CiJ!Ilara dos
"'-''''>40s, ii de eleições geJ'aes. e finilllJlen

"'\Q. .d� �ppal'�eer a. rl�bellião em ai
_""."_,,.. �Incws do Imp(�rlo.

;f c�nvirá 110 estado?
�blta\'el qllr não.
dIZ a Regenc/'açáo,- O pniz via com

�':::-'Z�1)ern(j conservador dar (LO mundo a

pi ov�. tS cabal rle S'ua ft'aqueza consIgnaI/do
no mats unpO/�talLte docU/Jlerllo politico-a tal-
Ia da throno. ldéa, l/beraes combatidus até a

t:espera (

Quem não \'ê neslas palanas lima argu
menlacão (Iclsa ?

. Quem não liaba que II medida da extincão
do e�ell.lellto servil, é partida de lodos 'os
br8�1.lelros, quer de um, quer de outro crédo
politico?

Quem. iónoríl que o bflm conJervador, é o

verda.del.J'o lIberaI, p ,rqlle quer e ,.;uslentn [I

C(I�stltulÇ�O P�)lilica dI) lmperio. a MOllor
ch lU COIUllluclOnal re presen tu ti\' a e, final
mente, i:l5 reformas neceg�llriél·s. mas justas
e pensadas?

A id�a da libr'rtação dt) ,,�ntre, nunca foi
do partld� liberal, e élgora eslá maoif�slada
pelo partIdo, COIlSI'I'\'ildor. IInico qlJe se ani
mou a j.lJ'opol·n, gunrdéllldo o dil'eIln consa.

grnuu á prollriedade do cidadã.o, gara:1tida
pelu nosso p'lclt) fundamental. •

�'isif)J é qUf!, o r-arllolo conservador, COIl
solIdado como se achu, lendo a plena confi
aoçn do chefe dn nação, e em sua ausencia
a da regente do imperio. é o unico capaz
degl)Ver .'aro paiz com acerto. e d� prolllul
gar m�dl(,l;ls que dellas re�ulteLD a felicida
de pllbllca.

Desc�nsem (lS li.beraes que lão cedo não
lograráo 'iuas aspirações.

E' iSta nossa cren<{il.

Ooora ao Dlerito.

o Ex
..
Sr. Conselheiro Jesuino Lamego

Co�ta. fOI agraciado por decreto de 17 de

Mal? eo.rn o titulo de Ba riio da Laguna.
E cheH! ?e praz-r q ue damos esta i'D(.JOr

ta�te noticia p�ra a P rovincia e' felicitamos,
a S. Er. e ,partICularmente,aos habitantes da
Cidude d. Laguna, por essa graça merecidis-
Slmd.

.

---_......�........._----

NOTICIARIO.
-_,----
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Calç:l • brim de linho branco
ClIlça - algodão nu I
Caruízas de panno azul
Camizas de brim de linho branco
Camizes de algodão aznl
Bonets de p311110 azul
Lenços de sed a preta
Sapatos de bezerro

Cellteio d. Q."rtel.

Rodrigues de Carvalho, que serve de Secre
tar io do Bispado do Cetlrã.
- No mesmo vapor regressarão para elta

Cidade, Oi Srs. Dr. Severino Alves de Car
valho, Juiz de Direito da Comarca da Capi
tal, e Coronel �lanod Coelho Gama Lobo
dlE(_'a, aos quaes derigimos nossos purubens
pela boa viagem.
-Por telegramma, recebido de S. Fran

cisco, sabe-se ter ali fullecido íl 7 do corrente
mez, o Corond Francisco �lé1thias de Carva
lho, que servia de Inspector e Thaseureiro da

Alfandega, interinamente.
Damos os devidos pezarnes a seus parentes

e amigos.
A terra lhe seja leve.

-Seguirilo no Santa Cmz para o Sul, os Srs.
Dr. Joaquim José Henriques, e Tenente Ci
iurgião Zeferino José da Silva, aos quaes de
sejamos feliz viagem.

.3 =-n =w_

j\ PEDrDO.

•

A' S. Ex. o fir. Prelllldente da Provin
ela, e ao publico sens.. to.

E' com bastante pezar que pela primeira
vez em minha vida, venho á imprensa des
mascarar meo semelhante. que pela 811a ns

tucia e calculada malvadez, COIIII) ii serpe
veueneza enroscou-se em meo pescoço.

Como a serpe venenozu mordeo - me, i"no
rd"do talvez que hOUTesse antidoto á sua ba
.ba peçonnen ta.
Venho pois trazer á barra do tribuual da

opiHião pobHc,I, agarrado pela gól1, o m:d
vado molettue Virgi1io José da Cost a.

E não se admire o ptlhlico de vêJ-o ·assim
mais este. Tez t •..• Nilo 1 ....
Virgílio JOle da Costól al'parec�o em mi

nha caza a dias •• com um'a correspondeocia
(cuja leUra conheci) pedindo-me que lhe des
se o meo parecer sobre ella. lssa corre'pon
dflncia insultuoza ao E'C.. Presid.nte da
Provincia, era por demais acre e insidio-
78! ....
Ponderei-lhe que elle podia ser chamo1do

� respoll.;abilidade e por certo condern naLlo.
Pedio-me enlão qUI a corrigisse e alterasse
sem comtudo tirar (como pretendi) varias
assnrcõas a'inda uf[ensivas ao mesrno EXffi •

Sr.
.

Elle enlã0 pedio-me que ii pilssass� á lim
po, o que fiz ponderandl)-Ihe (COIDO eile 11<19
será capl\zde negar), qu� achava em minha
opinião inconvenienle em ICtlr ella publica
da ! .....

Puucos dias de[)l)is diss��-m-e tel-! entre
gue ao Sr. joi'io do Prado Fariil, que �e I:!n

carregou de a faz�r publicar. Ponderei-lhe
ainda que visse em que ia se metter I ....

E nU:1ca mais me importei com semelban
te correspondencia. Hoje, por"m, soube que
o Sr. AjuJllnle d'orclens c mais alguem Corão
á casa de Virgilio José <.Ia Co�tll, e quo esse

moleque sem brio nem pu ndonor, con fiara
eSiiólS proTas, que apez�r i� eslarem feit:ts
�om minlH lettra não erão lodavia de minha
la v ra.

Pergunto agora: Há algup.m qlle se possa
livrar de uma infamia semelh"nte?

Ainda mais, pilr� isso peço ainda a bene
v(,la allencão cln lellor.

Na mes;ua oeêi'lsião em que Virgilio José
da Cosia, appare('üo t'm minhil Ctlsa com a

dila correso()nJencia disse-llle o seallinle'I • o·

� - QuP. o cílrcer�il'ú d,1 cadêa ptlbJ ic,1
desta cidi.H.le se jactara, n elle pruprio Virgt
lio de 4110 Linh:.1 prezo em SWl _(Jn'vcta o Sr.
Ajlldanle d'prdells dCl PresiJeucia da Pro-

. •

1VIIll'la ..••.

� - Qlle estando elle Virgilio, em C�Sfl

do ;,Iferes de plJlicia Jusá Ignacio. em 'Jillto
Gro,so, vira p'lssar o ordellançd da secretaria
com papel, ronnas e c,lnelas, lacres e v.elas
de c\lmpo .. ição ! ....
Pedi-lhe im'UcJiattllll mlc C}u·.) lU) dissej:iEl .

isso por escripto, o que elle disse-me Iazer
desde o momento que eu quizesse ! Dirigi
pois li Virgílio José da Costa urna carta em

que pedia me respondesse, á tudo quanto
elle ja me havia dito verbalm ... te. B�ID,
nessa occasião. pedia-me elle quP. por Ialtar- Ilhe expressões adequadas, fizesse a norma

de sua res ".0S til sub suas pala vras; e nssim
foi disendo-me P. eu escrevendo o q UP. ia ou

vindo d'elle.
No dia irnme.liato perfi-lhe n resposta e mi

nha c;�rla; desculpou-se diseudo-rne que a

ia lazer d'shi a púuco .... Esperei ..... e
depois de procuralu duas ou Lre:i vezes. dis
se-me alie ler ido o Sr. Ajudante d'ordens ti

sua caza e o intimado I-",r or·II}1!1 U!! S. Ex.
o Sr. Presidente ria Província para que com

parecesse no Palacio dn Pre-ideucia I
No dia seguinte pedindo-lhe eu 11 carta,

mesmo sem resposta. disse-me ler sua mu

lher deitado-a no fogo I ••.•.
Ilevultou-serne o espirito: mas uma ex

pressão ruais forte ainda fallou mais alto pa
ra mim, e li elle cousagro desprezo, execra
cão e nojo ! .....
Fiquem portanto previnidos S. Ex. o SI'.

Presiden te .la Província, e o publico sensato,
que não foi outra minha íutr-nção senão pro
rur a verdade, e q' Virgilio José da CosLII é o

ex-alferes do corpo p .liclal que foi de.nitti.io
á bem do serviço publico por ter derigid;) ao
cadete Francisco dos S mtos Bezerra. curtas
amorozas para fim de sodomia,

Para o fim de sodomia repilo, e proval-o
hei S8 Cor precizo ! ....

Desterro 7 de Junho de 1871.

Peiro Jose LeiteJunior.

A N N UNe lOS.

libra

liblll
»

II

»

IlUma
libra

»

uma
»

»

»

"

»

JI

par

A Icatrio barris
Bandeiras nacinaaes de (5 pa nnos h llmll
Dila dila ele 4 ditos »

Dita ditu di 3 ditos »

Bri m i nglez, peça de 30 varas )I

Broaas sortidas dczla
Cadernaes bb p,.leiarlu
Ditos bb f( II

Cal de Marisco alqueir.
Cólla líb1'iI'
Colheres de Cerro duzia
Cr õques tle ferro hum'
Fillel] surtido eoredo
Pio de relia lihra
Forquetas de (erro polidas huma
Korosene medidl
Linha de barca libra
Linha alcatroada e merlim II

Lona larga da Bus-ia, peça de 30 Virai hum.
Dita ingleza »)t»_

r,ila estreita iogltlu" _ 7l o»

M!)itõ�s bb polegadu
Pisssaba em mollJ(� librl
Remos de Clia pé
Ta pete eu alC<oIti(a coredo
Torcidas fraucezes d uzi a
Tubos de 'Idro para lampeêes bum
Tijolo; inglezes II

Sahã» in�lez arrobl
VelJai de sebo de 6 em libra librl
Dilas Stearinas de ,,» Jl

AI'alade ingtez )I

Agllar's )O

'eZfll d6 ouro )I

Oteo de linhaça »

Tinta branca pp »

Dita pretll ptl )I

Ditll�O, NIlO,à!1e ....'-. _. »

Zal'�Y'J tn proOllllr" »

CIIbo DaL Foi .>ado .rroba
vario-'_ de 'olh•.

CoOIa. JMç1in"anças de S lus.
Caneco. ou pUCilro.
Pralll!. IrilY'SlOi
Praloa 'redowloi
Medida.'

E8er1....r••a. e lR.col•.
tino em braaco pautado cf" t5 fls. hum
Dito « » 50 » II

Dilo » » iOO» »

Dito » » 150 • »

Oito » _ 200 » »

Espos:tore. bllna
Cathecisruo )t

Tb�zotJro IIe meninos »

Papr>l tl8 K"lIaodl paulado cadtlrno
Dito f1(trete - resma

IJilo)l liz(l »

Oilo borrildpr Clderno
Peon_s d" aç.. (Mullull caiu
Can"tas finas t1uzia
Dilas úrdinarias »

Penoas de lapi. caiu
Oilils de pedr. duzia
Lacar flocarnado ca i18
Dito preto »

Lousas huma
Clloivete5 finos hum
Oleadn para OIela covado
\ lbreias em puta Maço
Tinta violela medida
Us J)wpunente3 .�r4ó aprtsenlar suas pro-

p,},las em cllrla feiladl na capitanta dtl Porlo, Ilé
o dia Hd.:·Junho de 1871.

�àl) serã.l Bcceit.s IS pro,postas, qUI! nlo forem
f()rmulddai, segundo este annunciQ.
B"rd" d I Tapajóz n;t\io qu�rlel ria complnhia

de aprenJizes, 6 tJe Ju.bo de 1871.

par
bum
»

Ma1'ltOe1 da Silva Guima,.ães

Vende-se uma escra\'a parda de 20 annol

de idade. sabe la'ar, cozinhi1r. engomar,
COS!llra e Cazer crocheleL. N .. Rua do Senado
n, 22.

Typ .•• ".r." • C Pr.vlne•• ,.
L6.f� tI./t,l.fie", U.

De Aprendizes larillheiros.
o Con!.llho de compru da 1. <ti Divisão da

Companhia de A prp.lIdiz-!s �Iarinhe"'tls tem
de conLrCltar para I} futuro sl1ll1eSlre d(.l 1. o

dI! Julho a 31 de Dezembro de 1 S71 o rorne�
cimento de vi\'arf's para alimilnlill]ào , ftlrd,l
ffip.nto Lias prtlças da cl)mpullbtil. LJ.vag.!ffi de
ruupd da enfermaria, costeio do n'lviú qU:lr
td, e agua para0 lllt!srn I, e para os llaViOll
de guerra e Transportes.

Generos Alimentícios.
Assucar branco
A.rroz .

AZeite doce
B,fcalháo
CaCé em grão
Cangica
Carne verde
Carne see3

Filrinha de mantllO�1l
Feijilu pret!)
Ll'nha �rn achas de (4 palmnsl
Manteiga illglrza
Sal t:lIlllmum
TIILJcinbo de Minas
V!"agre Je Li�boa

Illcta•.

J)

medida
libra
»

alq'Jpire
libra
libra

alqueire
li

cl'nto

liúra
alqupire

libra
medida

Assucar refinado
Alatria
B,d;,chinha
Chá. h\,son
G"t:nlÍlI;;
Malte
Tapioca
VIII:).. dll Pl)rto
Pão de 8 onças
Pão de 4 onças

Farda.ucnto.
Fardas de pdllno azul
Cal�a ») dito dillJ

»

meJirla
libra

aumil
)I
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��DITAES.
A C'lpitania do Porto contr.i ta o forneci

mculo de azeite doce, sabão, tijolo i ngl.-z e ris
cado de algodão para o costeio do pharõl da

ponta dos Naulrugndos, no exercício de 1871
,1 1872: Os proponentes aprezentem suas pro
postas em carta feilélda, na respectiva secre

ria, até: o din :10 corrente mez.

Capitauia do Porto de Santa Cathsrina
10 de Junho de 187f.

O Capilúo do Porto
Bernardo A Ires de Jf:1W'1J.

A Cllpilallia do Porto faz publico, qlJO até
o fim do corrente mez, devem os proprieta
rios das embarcações que s'ern pregão notr a
fico do parlo e rios na vegaveis. habilitai-as
com n licença de que tratao a r t . 76 de R,'g'J
lamento de 49 de �lilioúe 18�i : sob pena de
serem multados e cassar-se-lhes a antiga li
cença.

Capitania do Porto de Santa Catharina 10
de Junho de 1871.

O Capitão do Porto
Bernardo Alves de Moura.

\NNLNCIOS.

praca.
No diu 'do corrente, se hao de arrema-

tar em has.a publica, perante o vice-consu
lado de l'ortugal, os bens, pelo mesmo arre

cndnüos. pertencentes ao finado subdito
portuguez Manoel Ignácio de Avila , constan
do de lima casa sita á rua do Ouvidor desta
cidade sob n. 7 e de uma chacar inhu no ler
mo de S. José no 1 uga r denominado Coquei
ros.

Desterro, 10 tIe Junho de j 871.

llluga· ..e 11 cszs que {oi do íallecido Guarda
mór Luiz Nunes Pires, no lugar denominado
Rita Mnria.
Para in formações com

Jozé de S. Freitas,

THEATRO
de

Sanla Izabel.
Associação Bohemia Dramalica Pau
listana. dirigida pelo actor Gonçalves.
001010';0 II. de .I.mho de I.Sfl.

Ilepresenter-se-ha O magnifico mrama em

3 actos.

o supplicio de uma mu

lher..

Segue-se pelo autor Domingos a scena cómica

�u nno me importo com a vida alheia!
Torminnrá o espectsculc com 8 linda co

mediu em um acto.

Senhoras li crianças
Platéa parti homens

t�ooo

2�OOO

A associacão Bohernia Drarnatica Paulis
ta-ia, previne ao respeitavel publico d'es ta
capital. que o numero de espectaculos que
tem de dar, é muito limitado, em censequeu
cia da companhia ler de seguir para a Pro
vincia de S Paulo, no vapor de 21 de Ju
lho.

O Secretario

J. .r. Coutinho,

T� p, do Jornal A Provincie,
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